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APRESENTAÇÃO

As primeiras anotações sobre plantas encontradas nos escritos da antiguidade 
foram surgindo conforme os conhecimentos empíricos iam sendo acumulados. 

Ao longo do tempo, o avanço e o aprimoramento das técnicas de estudos 
científicos e tecnológicos na área vegetal proporcionaram significativamente o 
alcance - e acesso - a informações sistematizadas destes organismos, tanto do 
ponto de vista de Ciência Básica quanto Aplicada. 

O E-book “Os percursos da Botânica e suas descobertas” perpassa 
por diversas subáreas deste campo do conhecimento. Assim, nos 15 capítulos 
constantes nesta obra são trazidas pesquisas Básicas e Aplicadas.

Por questões didáticas, os capítulos foram sequenciados levando-se em 
consideração os estudos relacionados a aspectos morfológicos; seguidos por 
anatômicos (histologia vegetal) e estudos de composição florística. Na sequência, 
são trazidas pesquisas relacionadas a aspectos fisiológicos e ecológicos de espécies 
em seu ambiente natural; pesquisas referentes a uso de plantas para determinada 
finalidade; encerrando com investigações de viés didático-pedagógico no que se 
refere a diferentes vertentes, indo desde o uso de estratégias didáticas na facilitação 
da aprendizagem; conteúdo de livros didáticos até; percepções mais abrangentes do 
investigador acerca do ensino de Botânica. Torna-se importante salientar que há, no 
rol de capítulos desta obra, pesquisa redigida em outra língua, o que contribui para 
a veiculação e disseminação internacional dos trabalhos deste título, extrapolando o 
acesso a leitores de outros países.

Assim, contemplando pesquisas no escopo de uma das áreas a qual, como 
sabemos, corresponde a um dos pilares de um Curso de Ciências Biológicas 
especificamente, este E-book proporciona ao leitor interessado em Botânica a 
enveredar (e transitar) por diversas possibilidades de instrução e aprendizagem.

Aproveitem e boa leitura!

Jesus Rodrigues Lemos
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CAPÍTULO 6
doi

FABACEAE DO NORTE DO PIAUÍ: DISTRIBUIÇÃO 
GEOGRÁFICA E POTENCIAL ECONÔMICO DE 

SUAS ESPÉCIES

Lucas Santos Araújo
Universidade Federal do Delta do Parnaíba-

UFDPar
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Jesus Rodrigues Lemos
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RESUMO: A família Fabaceae é a terceira 
maior família das Angiospermas, mundialmente 
representada por 770 gêneros e mais de 19.500 
espécies. No Brasil é a família mais representativa 
em número de espécies, encontrada em 
diferentes regiões brasileiras. Apesar da ampla 
distribuição e representatividade florística, ainda 
não há um número suficiente de levantamentos 
florísticos no Piauí que possam expressar um 
registro significativo das espécies desta família. 
Neste sentido, este estudo visou contribuir para 
o melhor conhecimento das espécies desta 
família no Estado, especificamente em três áreas 
ocorrentes na mesorregião “Norte Piauiense”, 
uma área de transição Caatinga-Cerrado. Foram 
realizadas excursões de campo quinzenais, 
com caminhadas aleatórias para coleta do 
material botânico por toda a extensão possível 
das áreas englobada. Os espécimes coletados 
foram herborizados e identificados seguindo a 
metodologia usual em botânica e tombados no 

acervo do Herbário “HDelta”, da Universidade 
Federal do Delta do Parnaíba-UFDPar. Dentre 
os 53 taxa registrados da família Fabaceae, 
a subfamília Caesalpinioideae se destacou 
com a maior representatividade de espécies, 
seguida de Papilionoideae, Detarioideae e 
Cercidoideae. Os gêneros com maior riqueza 
de espécies foram Senna Mill., Mimosa L., 
Aeschynomene L. e Albizia Durazz. O hábito 
arbóreo foi o mais representado, seguido pelo 
arbustivo, trepador e herbáceo. No que se 
refere à distribuição geográfica das espécies em 
comuns à área estudada, a maioria converge 
com espécies ocorrentes em vegetação de 
restinga e, verificando o potencial econômico das 
espécies, há um maior número nas categorias 
de uso combustível e medicinal, seguido por 
madeireiro. As espécies registradas neste 
levantamento fornecem um panorama genérico 
da área estudada, entretanto, há necessidade 
de um maior esforço de coleta, e, somadas as 
de estudos em outras áreas, poderá se alcançar 
um quadro mais representativo desta família na 
mesorregião, enriquecendo o conhecimento da 
composição florística piauiense como um todo. 
Assim, este estudo contribui para a ampliação do 
conhecimento da flora do norte do Piauí.
PALAVRAS - CHAVE: Fitodiversidade, 
Leguminosas, Transição Caatinga-Cerrado.

ABSTRACT: The Fabaceae family is the third 
largest family of Angiosperms, represented 
by 770 genera and more than 19,500 species 
worldwide. In Brazil it is the most representative 
family in number of species, found in different 
Brazilian regions. Despite the wide distribution 
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and floristic representativeness, there is still not a sufficient number of floristic surveys 
in Piauí state that can express a significant record of the species of this family. In 
this sense, this study aimed to contribute to a better knowledge of the species of 
this family in the State, specifically in three areas occurring in the mesoregion “Norte 
Piauiense”, a Caatinga-Cerrado transition area. Fortnightly field trips were made, with 
random walks to collect botanical material over the entire possible area. The collected 
specimens were herborized and identified following the usual methodology in botany 
and registered in the collection of the Herbarium “HDelta”, from the Federal University 
of Delta do Parnaíba-UFDPar. Among the 53 registered taxa of the Fabaceae family, 
the subfamily Caesalpinioideae stood out with the highest representation of species, 
followed by Papilionoideae, Detarioideae and Cercidoideae. The genera with the 
highest species richness were Senna Mill., Mimosa L., Aeschynomene L. and Albizia 
Durazz. The arboreal habit was the most represented, followed by shrub, climbing 
and herbaceous. With regard to the geographic distribution of species common to 
the studied area, most converge with species occurring in restinga vegetation and, 
checking the species' economic potential, there is a greater number in the categories 
of fuel and medicinal use, followed by wood. The species registered in this survey 
provide a generic overview of the studied area, however, there is a need for a greater 
collection effort, and, added to studies in other areas, a more representative picture 
of this family in the mesoregion can be achieved, enriching the knowledge of floristic 
composition in Piauí state as a whole. Thus, this study contributes to the expansion of 
knowledge of the flora of northern Piauí state.
KEYWORDS: Phytodiversity, Legumes, Caatinga-Cerrado transition.

1 |  INTRODUÇÃO
As plantas têm sido utilizadas com diversos fins desde o início da civilização 

humana e, dentre as famílias vegetais destaca-se, mundialmente, Fabaceae, com 
cerca de 770 gêneros e mais de 19.500 espécies (LEWIS, et al., 2005; LPWG, 
2013), sendo a terceira maior família de Angiospermas em termos de número de 
espécies, após Asteraceae e Orchidaceae.

Economicamente, trata-se da segunda família em importância, depois de 
Poaceae, entre as principais representantes nas culturas de alimentação humana, 
pois origina produtos ornamentais, medicinais, madeireiros e produtoras de fibras, 
corantes, forragem, resinas, óleos e gomas (DI STASI; HIRUMA-LIMA, 2002; 
WATSON; DALLWITZ, 2009). A família Fabaceae (genericamente denominadas 
Leguminosas) era tradicionalmente dividida em três subfamílias: Faboideae, 
Caesalpinioideae e Mimosoideae (SOUZA; LORENZI, 2008), entretanto, atualmente, 
as numerosas análises filogenéticas recentes na subfamília, tribo e níveis de grupos 
genéricos levam a dividi-la em seis subfamílias: Caesalpinioideae, Cercidoideae, 
Detarioideae, Dialioideae, Duparquetioideae e Papilionoideae (LPWG, 2017).

As Leguminosas são cosmopolitas, importantes em quase todos os biomas e 
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ocorrendo nos habitats mais extremos e em diferentes hábitos de crescimento tais 
como árvores, arbustos, lianas e ervas (DISTASI; HIRUMA-LIMA, 2002). O Brasil 
apresenta cerca de 2.827 espécies distribuídas em 222 gêneros, sendo que 1.524 
espécies e 16 gêneros são endêmicos do país (BFG, 2015).

A família é morfologicamente, fisiologicamente e ecologicamente diversa e 
estas características levaram seus representantes a habitar regiões tanto de clima 
temperado quanto tropical, adaptando-as a uma ampla gama de polinizadores, 
diversidade e abundância de espécies, colaborando para o aumento da biodiversidade 
das florestas e tendo diversos de seus representantes como bioindicadores de 
qualidade ambiental (LPWG, 2017). Certas espécies de leguminosas podem fixar o 
nitrogênio atmosférico na simbiose com a rizóbia do solo, sendo uma característica 
ecológica bastante conhecida da família (GOMES et al., 2018).

Tendo em vista que Fabaceae figura entre as famílias mais representativas 
em diversas formações vegetacionais no Piauí, a citar os de Lemos (2004) na 
Caatinga; Mesquita e Castro (2007) no Cerrado; Castro et al. (2009) em Floresta 
Estacional; Matos e Felfili (2010) em Matas de Galerias; Oliveira et al. (2007), Silva 
e Lemos (2018) e Pereira e Lemos (2018) em áreas de transição e; Santos-Filhos et 
al. (2015) em Restinga, torna-se cada vez mais necessário ampliar o conhecimento 
desta família, somente resultante de um maior número de levantamentos da 
diversidade florística estadual e regional, importante para o conhecimento de sua 
flora.

Assim, frente principalmente a isto, este estudo teve como objetivo realizar 
um inventário das espécies desta família, verificar padrões de distribuição geográfica 
e o potencial econômico de suas espécies presentes em três áreas distribuídas 
pelo norte do Piauí. Estes dados poderão contribuir como subsídio para se traçar 
eventuais estratégias relativas à conservação da fitodiversidade das formações 
vegetais presentes na região, além de proporcionarem dados para futuras pesquisas 
aplicadas das mais diversas naturezas.

2 |  ÁREA DE ESTUDO
Este trabalho realizou o inventário florístico de Fabaceae em três diferentes 

áreas de vegetação situadas no norte do estado do Piauí, a saber:
Uma área em Murici dos Portelas (03°19’08” S 42°05’38” O), situado a 261 

km de Teresina, limitando-se com o Estado do Maranhão (Magalhães de Almeida) 
ao Norte, ao Sul com Joaquim Pires e Caxingó, a Oeste com Joaquim Pires e Estado 
do Maranhão e, a Leste, com Caxingó. Sua população estimada em 2019 é de 9.159 
habitantes. A área do município é de 480,567 km² e altitudes variando de 150 a 250 
metros (CEPRO, 1996; AGUIAR; GOMES, 2004; IBGE, 2020).
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A segunda área encontra-se no município de Brasileira (04º09’37,2” S e 
41º44’21,0” O), situado a 183 km de Teresina, limitando-se ao Norte com o município 
de Piracuruca, ao Sul com Piripiri, a Leste com São João da Fronteira e Cocal 
de Telha e a Oeste com Batalha. Sua população estimada em 2019 é de 8.329 
habitantes. Possui uma área de 880,341 km² e altitude de 180 metros (IBGE, 2020).

A terceira área pertence ao município de Bom Princípio (03º11’27” S e 
41º38’39” O). Este possui extensão territorial de 523,142 km², estando localizado a 
260 km da capital do Estado, a uma altitude de 70 metros. Sua população estimada 
em 2019 é de 5.630 habitantes (IBGE, 2020).

Estas três áreas encontram-se na mesorregião “Norte Piauiense”, sendo que 
os municípios de Bom Princípio e Murici dos Portelas pertencem à microrregião 
“Litoral Piauiense” e Brasileira pertence à microrregião “Baixo Parnaíba Piauiense” 
(IBGE, 2010).

3 |  MATERIAL E MÉTODOS
As excursões de campo foram realizadas quinzenalmente (conforme questões 

logísticas), de outubro de 2016 a junho de 2019, seguindo procedimento rotineiro 
de campo (LAWRENCE, 1973; MORI et al., 1989; VAZ et al., 1992). A coleta de 
material botânico seguiu o método de caminhadas aleatórias realizadas em toda a 
extensão possível das áreas estudadas. Os espécimes coletados foram prensados 
com suas respectivas fichas de campo e herborizados de acordo com metodologia 
usual em Botânica (SILVA et al., 1989). As espécies foram identificadas com auxílio 
de estereomicroscópio e bibliografia específica, ou, ainda, por comparação com 
exemplares já depositados no Herbário “HDelta” (Herbário Delta do Parnaíba).

Conforme as identificações das espécies foram sendo confirmadas, estas 
tiveram seus registros de distribuição geográfica verificados, sendo estes realizados 
por meio de pesquisas nos acervos de vários Herbários virtuais e do Herbário 
“HDelta” da Universidade Federal do Delta do Parnaíba/Campus Ministro Reis 
Velloso, bem como na literatura especializada.

As espécies foram categorizadas quanto à sua utilidade (madeireiras, 
medicinais, forrageiras, oleíferas, alimentícias, melíferas, ornamentais, etc.), 
pautando-se na literatura especializada (LEWINGTON, 1990; RIZZINI; MORS, 
1995; SIMPSON; OGORZALY, 1995; AGRA, 1996; COSTA et al., 2002; LORENZI et 
al., 2003; MAIA, 2004; BIONDI; ALTHAUS, 2005; SANTOS et al., 2009; MATOS et 
al., 2011; KINUPP; LORENZI, 2014).

As sinonímias botânicas foram atualizadas através de consultas à Lista de 
Espécies da Flora do Brasil, de 2020 (http://floradobrasil.jbrj.gov.br), bem como 
a grafia dos autores das espécies. Adotou-se a classificação de subfamílias de 
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Fabaceae apresentada por LPWG (2017).

4 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO

4.1 Distribuição geográfica das espécies no Piauí
Neste levantamento, houve registro de 53 espécies pertencentes à família 

Fabaceae, distribuídas em 39 gêneros. A subfamília Caesalpinioideae destacou-
se pela grande contribuição genérica e específica, 17 gêneros e 26 spp.. Para as 
subfamílias Papilionoideae foram confirmados 17 gêneros e 22 spp.; Detarioideae 
dois gêneros e três spp. e Cercidoideae dois gêneros e duas spp. (Tabela 1).

Subfamília/Espécie Nome Vulgar Hábito C/NC
Código de referência

CAA CER CAR RES TRA

1 CAESALPINIOIDEAE

1 Albizia inundata (Mart.) 
Barneby & J.W.Grimes Muquém Árvore Araújo, L. S./ 

296 - - - - -

2
Albizia niopoides 
(Spruce ex Benth.) 
Burkart

Angico Branco Árvore Cerqueira, E. 
C. /31 - - - 9 -

3
Albizia polycephala 
(Benth.) Killip ex 
Record

Angico Preto Árvore Araújo, L. 
S. /83 2 - - - -

Subfamília/Espécie Nome Vulgar Hábito C/NC
Código de referência

CAA CER CAR RES TRA

Anadenanthera 
colubrina (Vell.) Brenan Angico Branco Árvore Araújo, L. 

S./43/324 - 5 6 - 13,16

5 Calliandra fernandesii 
Barneby - Arbusto Araújo, L. 

S./28/320 - 4,5 - 9 -

6
Cenostigma 
nordestinum E. Gagnon 
& G.P. Lewis

Catingueira Árvore

Araújo, L. 
S./33/277; 
Cerqueira E. 
C./15

- - - - 15,17,18,19,20

7
Chamaecrista 
ensiformis (Vell.) 
H.S.Irwin & Barneby

Besouro ou 
catingueira 
preta

Árvore Araújo, L. 
S./288 - - - 9 16,19

8
Chloroleucon 
acacioides (Ducke) 
Barneby & J.W.Grimes

- Árvore Araújo, L. 
S./159 - 4 - 8,9 -
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9 Dimorphandra 
gardneriana Tul. - Árvore Araújo, L. 

S./341 1,3 - - 9 16

10 Entada polystachya 
(L.) DC. - Liana Araújo, L. 

S./290 - - - - -

11
Enterolobium 
contortisiliquum (Vell.) 
Morong

Tamboril Árvore Araújo, L. 
S./264/381 - - - 9 22

12 Libidibia ferrea (Mart. 
ex Tul.) L.P.Queiroz Jucá Árvore Araújo, L. 

S./298 - - - 9 15,16,18,21

13 Mimosa caesalpiniifolia 
Benth. Sabiá Arbusto/

Árvore

Araújo, L. 
S./134; 
Nascimentos F. 
E. L./12

- 5 7 9 12,13,14,15,16,17

14 Mimosa tenuiflora 
(Willd.) Poir. Jurema Preta Árvore Cerqueira E. 

C./119 2 - - 8,9,10 11,19

15 Mimosa velloziana 
Mart. Malicia Subarbusto Araújo, L. S./98 - - - - -

16 Mimosa verrucosa 
Benth. Jurema Arbusto

Araújo, L. 
S./100; 
Nascimentos F. 
E. L./24/38

1 4,5 - 9 16

17 Neptunia oleracea Lour. - Erva Araújo, L. 
S./302 - - - 9 -

18 Parkia platycephala 
Benth. Faveira Árvore Araújo, L. 

S./190 - 4,5 - 9 16

19 Piptadenia stipulacea 
(Benth.) Ducke Jurema Branca Arbusto Cerqueira E. 

C./14 2,3 - - 8,9 11,17,19

20
Pityrocarpa moniliformis 
(Benth.) Luckow & 
R.W.Jobson

Catanduva Árvore Araújo, L. 
S./85/212/275 - - - 9 15,16,17,18,19,20

21 Senna alata (L.) Roxb. Árvore Araújo, L. 
S./249 - - - 9 -

22 Senna gardneri (Benth.) 
H.S.Irwin & Barneby Arbusto

Cerqueira 
E. C./125; 
Nascimento, F. 
E. L./29

1 - - 8,9 11,17

23 Senna reticulata (Willd.) 
H.S.Irwin & Barneby Arbusto Araújo, L. 

S./322 - - - - -

24
Senna splendida 
(Vogel) H.S.Irwin & 
Barneby

Arbusto Araújo, L. 
S./276 - - 6 9 -

Subfamília/Espécie Nome Vulgar Hábito C/NC
Código de referência

CAA CER CAR RES TRA

25 Senna sp. Besouro Arbusto Araújo, L. S./3 - - - - -

26 Tachigali vulgaris 
L.G.Silva & H.C.Lima Pau Pombo Árvore Araújo, L. 

S./26/336 - - - 9 -

2 CERCIDOIDEAE
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27 Bauhinia ungulata L. Mororó Arbusto/
Árvore

Araújo, L. 
S./247/272; 
Cerqueira, 
E. C./25; 
Nascimentos, 
F. E. L./39

2 5 6,7 9 12,14,15,16

28 Bauhinia sp. Mororó Árvore Araújo, L. S./60 - - - - -

3 DETARIOIDEAE

29 Copaifera langsdorffii 
Desf. Podói Árvore

Araújo, L. 
S./84/196/380; 
Lopes, J.R.S./3

1,3 - - 9 15

30 Hymenaea courbaril L. Jatobá Árvore Araújo, L. 
S./44/164/301 1 4 6 9 12,13,14,15,16,17,19

31 Hymenaea sp. Jatobá Árvore Cerqueira, E. 
C./66 - - - - -

4 PAPILIONOIDEAE

32 Abrus precatorius L. - Liana Araújo, L. S. 
/387 - - - 8,9 15

33 Aeschynomene 
brevipes Benth. - Erva Cerqueira, E. 

C. /53 - - - 9 -

34
Aeschynomene 
paniculata Willd. Ex 
Vogel

- Erva Nascimentos, 
F. E. L. /18 - - - 8,9 17

35 Aeschynomene 
viscidula Michx. - Erva Cerqueira, E. 

C./73 - - - 9 -

36 Amburana cearensis 
(Allemão) A.C.Sm. Amburana Árvore

Cerqueira, E. 
C./228; Araújo, 
L. S./379

2 - 6 9 12,13,14,16

37 Andira humilis Mart. ex 
Benth. Cascudo Árvore Lopes, J.R.S./5 - - - - -

38 Centrosema 
brasilianum (L.) Benth.

Feijão de 
Rolinha Erva/Liana

Araújo, L. 
S./248; 
Cerqueira, E. 
C./77

- - - 8,9 15,17

Subfamília/Espécie Nome Vulgar Hábito Hábito Código de referência

CAA CER CAR RES TRA

39
Dahlstedtia araripensis 
(Benth.) M.J. Silva & 
A.M.G. Azevedo

Árvore Araújo, L. S./16 2 - - - -

40 Dalbergia cearensis 
Ducke Violeta Árvore Lopes, J.R.S./9 1 - - - 11

41 Desmodium glabrum 
(Mill.) DC. - Erva/arbusto

Araújo, L. 
S./269;
Cerqueira, E. 
C./130

- - - 8,9 -

42 Dioclea grandiflora 
Mart. ex Benth. Mucunã Liana Araújo, L. 

S./111/199 1,2 4 6 9 11,15,16,17,18,20

43 Dipteryx lacunifera 
Ducke - Árvore Araújo, L. 

S./348 - - - - -
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44 Luetzelburgia auriculata 
(Allemão) Ducke Sucupira Árvore Araújo, L. 

S./291 1,2,3 5 6 9 12,13,17,18

45 Machaerium inundatum 
(Mart. exBenth.) Ducke Maria Mole Árvore Araújo, L. 

S./299 - - - 9 -

46
Macroptilium 
atropurpureum (Sessé 
& Moc. ex DC.) Urb.

- Liana Araújo, L. S./79 - - - 8,9 15

47 Macroptilium 
lathyroides (L.) Urb. - Erva Araújo, L. 

S./139 - - - - -

48 Periandra coccinea 
(Schrad.) Benth. - Liana Araújo, L. 

S./115 - - - - -

49 Platypodium elegans 
Vogel - Árvore Araújo, L. 

S./267 1 - - 9 -

50 Stylosanthes 
guianensis (Aubl.) Sw. - Erva

Cerqueira, E. 
C./22; Araújo, 
L. S./77

- - - 9 -

51

Stylosanthes 
macrocephala 
M.B.Ferreira & Sousa 
Costa

- Erva Nascimento, F. 
E. L./22 - - - - -

52 Tephrosia purpurea 
(L.) Pers. - Arbusto Cerqueira, E. 

C./16 - - - 8,9 -

53 Vigna halophila (Piper) 
Maréchal et al. Jetirana Liana Cerqueira, E. 

C./113 - - - - -

Tabela 1. Subfamílias e espécies de Fabaceae coletadas na mesorregião “Norte 
Piauiense”, Piauí, com seus respectivos Nomes Vulgares, Hábito e Coletor/Número 
de Coletor (C/NC) e sua ocorrência em outros levantamentos florísticos do Piauí. 

CAA-Vegetação de caatinga (1-Lemos, 2004; 2-Mendes e Castro, 2010; 3-Alves et al., 
2013), CER-Vegetação de cerrado (4-Mesquita e Castro, 2007; 5-Sousa et al., 2009), 
CAR-Vegetação de carrasco (6-Chaves, 2005; 7-Chaves et al., 2007), RES-Vegetação 

de restinga (8-Santos-Filho, 2009; 9-Santos-Filho et al., 2015; 10-Santos-Filho et 
al., 2016), TRA-Área de transição entre formações vegetais (11-Oliveira et al., 1997; 
12-Farias, 2003; 13-Barros, 2005; 14-Amaral et al., 2012; 15-Amaral e Lemos, 2015; 
16-Sousa et al., 2015;17-Silva e Lemos 2018; 18-Carvalho, Teodoro e Lemos, 2018; 

19-Lima, Teodoro e Lemos 2018; 20-Pereira e Lemos, 2018).

A área estudada compartilha espécies com diferentes formações vegetais, 
conforme as comparações realizadas com diferentes levantamentos florísticos no 
Piauí, a saber: 35 espécies em vegetação de restinga; 25 espécies em vegetação 
de transição cerrado-caatinga e/ou caatinga-cerrado; 15 espécies em vegetação de 
caatinga; 10 espécies em vegetação de cerrado e oito espécies em vegetação de 
carrasco.

Quanto à distribuição geográfica das espécies em 20 outras áreas estudadas 
(constantes na Tabela 1), verificou-se que as espécies presentes no maior número 
de levantamentos, em ordem decrescente, foram: Hymenaea courbaril L. e Dioclea 
grandiflora Mart. ex Benth. em 11 das 20 áreas; Luetzelburgia auriculata (Allemão) 
Ducke em 10 das 20 áreas; Bauhinia ungulata L. e Mimosa caesalpiniifolia Benth. 
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em nove das 20 áreas consideradas.
Dez espécies (19%) deste estudo tiveram sua presença registrada em 

apenas um dos 20 levantamentos comparados, por exemplo, Aeschynomene 
brevipes Benth., Aeschynomene viscidula Michx., Albizia niopoides (Spruce ex 
Benth.) Burkart, Machaerium inundatum (Mart. ex Benth.) Ducke, Neptunia oleracea 
Lour., Senna alata (L.) Roxb., Stylosanthes guianensis (Aubl.) Sw., Tachigali vulgaris 
L.G.Silva & H.C.Lima somente registradas na área de restinga estudada por Santos-
Filho et al. (2015) e; Albizia polycephala (Benth.) Killip ex Record e Dahlstedtia 
araripensis (Benth.) M.J. Silva & A.M.G. Azevedo, somente em vegetação de 
caatinga estudada por Mendes & Castro (2010). 

Das espécies registradas neste estudo, apenas 17% (nove spp.) não foram 
citadas em nenhum dos 20 levantamentos analisados: Andira humilis Mart. ex Benth., 
Dipteryx lacunifera Ducke, Entada polystachya (L.) DC. Macroptilium lathyroides (L.) 
Urb., Mimosa velloziana Mart., Periandra coccinea (Schrad.) Benth., Senna reticulata 
(Willd.) H.S.Irwin & Barneby, Stylosanthes macrocephala M.B.Ferreira & Sousa 
Costa e Vigna halophila (Piper) Maréchal et al.. Este fato pode estar relacionado, 
por um lado, à especificidade ambiental destas espécies e por outro, à necessidade 
de um maior esforço amostral no Estado.

A fim de se obter os domínios fitogeográficos e o registro da distribuição 
geográfica das espécies ausentes nos 20 levantamentos comparados, foram 
realizadas consultas à Flora do Brasil 2020. Assim, verificou-se que Andira humilis 
Mart. ex Benth. tem sua ocorrência confirmada no Norte, Nordeste, Centro-Oeste, 
Sudeste e Sul do país e seus domínios fitogeográficos abrangem Amazônia, Caatinga 
e Cerrado. Dipteryx lacunifera Ducke possui registro confirmado apenas para o 
Nordeste e seu domínio fitogeográfico abrange a Caatinga. Entada polystachya (L.) 
DC. tem sua ocorrência confirmada apenas para o Norte, não tendo seu domínio 
fitogeográfico citado. Macroptilium lathyroides (L.) Urb tem sua ocorrência confirmada 
no Norte, Nordeste, Centro-Oeste, Sudeste e Sul e seus domínios fitogeográficos 
englobam Amazônia, Cerrado, Mata Atlântica e Pantanal.

Além das espécies citadas anteriormente, também foi realizada consulta 
à Flora do Brasil 2020 para Mimosa velloziana Mart., a qual tem sua ocorrência 
confirmada para Norte, Nordeste, Centro-Oeste, Sudeste e Sul e seus domínios 
fitogeográficos abrangem Amazônia, Caatinga, Cerrado e Mata Atlântica. Periandra 
coccinea (Schrad.) Benth. detém ocorrência confirmada para Norte, Nordeste, 
Centro-Oeste e Sudeste e abrange os domínios fitogeográficos Amazônia, Caatinga, 
Cerrado e Mata Atlântica. Senna reticulata (Willd.) H.S.Irwin & Barneby citada com 
ocorrência confirmada em Norte, Nordeste, Centro-Oeste e Sudeste e seus domínios 
fitogeográficos abrangem Amazônia, Caatinga e Cerrado.

Ainda conforme o Flora do Brasil 2020, Stylosanthes macrocephala 
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M.B.Ferreira & Sousa tem ocorrência confirmada para Norte, Nordeste, Centro-
Oeste e com os domínios fitogeográficos abrangendo Amazônia, Caatinga e Cerrado 
e, finalmente, Vigna halophila (Piper) Maréchal et al. tem ocorrência confirmada 
apenas no Nordeste, com domínios fitogeográficos englobando Caatinga e Mata 
Atlântica.

Vale ressaltar que Bauhinia ungulata L., Dioclea grandiflora Mart. ex Benth., 
Hymenaea courbaril L. e Luetzelburgia auriculata (Allemão) Ducke tiveram registros 
em todas as formações vegetais dos estudos comparados, demonstrando grande 
amplitude geográfica.

Farias (2003), cita em um levantamento florístico e fitossociológico, em 
trechos de vegetação em áreas ecotonais do “Complexo de Campo Maior”, município 
de Campo Maior, Piauí, B. ungulata L. entre as espécies com maior índice de valor 
de cobertura (IVC) e Chaves (2005) cita, em estudo florístico e potencialidades 
econômicas da vegetação de carrasco no município de Cocal, Piauí, esta mesma 
espécie entre as que apresentaram maior valor de uso.

H. courbaril L. foi mencionada em vegetação de caatinga por Lemos (2004), 
em vegetação de carrasco por Chaves (2005), em vegetação de restinga por Santos-
Filho et al. (2015), em áreas de transição cerrado-caatinga e/ou de caatinga-cerrado 
por Farias (2003); Barros (2005); Amaral et al. (2012); Sousa et al. (2015) e Lima, 
Teodoro e Lemos (2018).

L. auriculata (Allemão) Ducke foi citada para área de vegetação de caatinga 
por Lemos (2004), Mendes e Castro (2010), Alves et al. (2013); para vegetação de 
carrasco por Chaves (2005); em vegetação de cerrado por Sousa et al. (2009); em 
vegetação de restinga por Santos-Filho et al. (2015) e; em áreas de transição entre 
formações vegetais por Farias (2003), Barros (2005) e Silva e Lemos (2018).

O maior número de espécies em comum com este trabalho (35 spp.) ocorreu 
no estudo de Santos et al. (2015), em vegetação de restinga, o qual engloba plantas 
coletadas no território das quatro cidades do litoral do estado do Piauí (Ilha Grande, 
Parnaíba, Luiz Correia e Cajueiro da Praia). Foi seguido por Sousa et al. (2015), 
com 12 espécies em comum, no estudo etnobotânico com espécies nativas em uma 
vila rural em uma área de transição cerrado-caatinga  no município de Buriti dos 
Lopes, norte do Piauí; por Amaral e Lemos (2015), com 11 espécies em comum com 
este trabalho, em um levantamento florístico em área de transição no município de 
Luís Correia, porção do complexo vegetal de Zona Costeira do Piauí.

4.2 Potencial econômico das espécies
Os gêneros com maior riqueza de espécies foram: Senna Mill. com cinco spp., 

Mimosa L. com quatro spp., Aeschynomene L. e Albizia Durazz. ambos com três 
spp. cada, já Bauhinia L., Hymenaea L., Macroptilium (Benth.) Urb. e Stylosanthes 



 
Os Percursos da Botânica e suas Descobertas Capítulo 6 68

Sw. ambos com duas spp. cada. Trinta e um gêneros foram representados por 
apenas uma espécie.

Para fins conservacionistas, verificou-se a classificação das espécies 
quanto ao status de conservação, seguindo a base de dados disponível no site 
“Reflora” (http://www.reflora.jbrj.gov.br acessado em 01/06/2020). Assim, dentre as 
plantas coletadas na área de estudo, Albizia niopoides (Spruce ex Benth.) Burkart, 
Hymenaea courbaril L., Mimosa caesalpiniifolia Benth. e Mimosa verrucosa Benth. 
são trazidas estando, conforme nomenclatura do site, em uma situação “pouco 
preocupante”, já Amburana cearensis (Allemão) A.C.Sm., segundo a fonte citada, 
estão “quase ameaçadas de extinção”.

Das 54 espécies, 53% (29 spp.) são representadas por plantas de hábito 
arbóreo, sendo que este hábito ocorre com maior frequência em Floresta Amazônica 
e Mata Atlântica, conforme BFG (2015), confirmando, de fato, uma fisionomia mais 
florestal às áreas estudadas.

Neste estudo, a maior parte das espécies representadas por estrato arbóreo 
pertence à subfamília Caesalpinioideae, a exemplo de Albizia inundata (Mart.) 
Barneby & J.W.Grimes; Albizia niopoides (Spruce ex Benth.) Burkart; Albizia 
polycephala (Benth.) Killip ex Record; Anadenanthera colubrina (Vell.) Brenan; 
Cenostigma nordestinum E. Gagnon & G.P. Lewis; Chamaecrista ensiformis (Vell.) 
H.S.Irwin & Barneby; Chloroleucon acacioides (Ducke) Barneby & J.W.Grimes; 
Dimorphandra gardneriana Tul.; Enterolobium contortisiliquum (Vell.) Morong; 
Libidibia ferrea (Mart. ex Tul.) L.P.Queiroz; Mimosa caesalpiniifolia Benth.; Mimosa 
tenuiflora (Willd.) Poir.; Parkia platycephala Benth.; Pityrocarpa moniliformis (Benth.) 
Luckow & R.W.Jobson; Senna alata (L.) Roxb. e Tachigali vulgaris L.G.Silva & 
H.C.Lima.

Além da subfamília citada anteriormente, o estrato arbóreo também foi bem 
representado pelas subfamílias Papilionoideae através de Amburana cearensis 
(Allemão) A.C.Sm.; Andira humilis Mart. ex Benth.; Dahlstedtia araripensis (Benth.) 
M.J. Silva & A.M.G. Azevedo; Dalbergia cearensis Ducke; Dipteryx lacunifera Ducke; 
Luetzelburgia auriculata (Allemão) Ducke; Machaerium inundatum (Mart. ex Benth.) 
Ducke e Platypodium elegans Vogel.

Um número menor de espécies deste hábito representou as subfamílias 
Detarioideae (Copaifera langsdorffii Desf.; Hymenaea courbaril L.) e Cercidoideae 
(Bauhinia ungulata L.).

A proporção de forma de vida arbustiva neste levantamento é de 18% (10 
spp.), hábito que ocorre, de acordo com BFG (2015), com maior frequência em 
Mata Atlântica e Cerrado. Na área estudada, as espécies pertencentes ao estrato 
arbustivo pertencem, de forma expressiva, à subfamília Caesalpinioideae, com 
apenas duas espécies para Papilionoideae. As espécies com esta forma de vida 
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foram: Calliandra fernandesii Barneby; Cenostigma nordestinum E. Gagnon & 
G.P. Lewis; Desmodium glabrum (Mill.) DC.; Mimosa verrucosa Benth.; Piptadenia 
stipulacea (Benth.) Ducke; Senna gardneri (Benth.) H.S.Irwin & Barneby; Senna 
reticulata (Willd.) H.S.Irwin & Barneby; Senna splendida (Vogel) H.S.Irwin & Barneby 
e Tephrosia purpurea (L.) Pers.

O estrato herbáceo é representado por 12% do total de espécies (sete spp.) e 
as espécies pertencentes a este estrato pertencem, de forma expressiva, à subfamília 
Papilionoideae: Aeschynomene brevipes Benth.; Aeschynomene paniculata Willd. 
ex Vogel; Aeschynomene viscidula Michx.; Macroptilium lathyroides (L.) Urb.; 
Stylosanthes guianensis (Aubl.) Sw.; Stylosanthes macrocephala M.B.Ferreira 
& Sousa Costa e, apenas uma espécie pertence à Caesalpinioideae (Neptunia 
oleracea Lour.).

No que se refere à presença de hábitos de crescimento em uma comunidade 
vegetal, Silva; Araújo e Ferraz (2009) argumentam que a renovação das populações 
vegetais é favorecida pelo fato de as raízes das ervas se embaralharem na porção 
superficial do solo, criando uma teia que auxilia na contenção de sementes tanto de 
plantas arbóreas quanto herbáceas. Os solos, por sua vez, encobertos por estas 
ervas são conservados da erosão e sustentam a temperatura e umidade elevadas, 
formando um mecanismo de germinação natural quente e úmida.

As lianas estão representadas por 12% (sete spp.) neste levantamento e, 
dentre os biomas brasileiros, são frequentemente registradas na Mata Atlântica, 
Floresta Amazônica e Cerrado, como menciona BFG (2015). As lianas ajudam na 
estabilização do microclima das florestas e, assim, favorecem as condições para a 
germinação de sementes e formação de plântulas de espécies arbóreas primárias. 
Além disso, as folhas das lianas ajudam a estabilizar o microclima na época fria e 
seca, quando grande parte da composição arbórea e arbustiva perdem as folhas 
(ENGEL; FONSECA; OLIVEIRA, 1998).

As espécies de lianas foram registradas de forma expressiva em 
Papilionoideae: Abrus precatorius L.; Centrosema brasilianum (L.) Benth.; Dioclea 
grandiflora Mart. ex Benth.; Macroptilium atropurpureum (Sessé e Moc. ex DC.) 
Urb.; Periandra coccinea (Schrad.) Benth.; Vigna halophila (Piper) Maréchal et al. e; 
apenas uma em Caesalpinioideae (Entada polystachya (L.) DC.)

Nesse estudo, foram registradas 19 espécies (37%) endêmicas para o Brasil, 
conforme o “Flora do Brasil 2020”. As espécies endêmicas registradas foram: Albizia 
polycephala (Benth.) Killip ex Record, Andira humilis Mart. ex Benth., Calliandra 
fernandesii Barneby, Cenostigma nordestinum E. Gagnon & G.P. Lewis, Dahlstedtia 
araripensis (Benth.) M.J. Silva & A.M.G. Azevedo, Dalbergia cearensis Ducke, 
Dioclea grandiflora Mart. ex Benth., Dipteryx lacunifera Ducke, Libidibia ferrea 
(Mart. ex Tul.) L.P.Queiroz, Luetzelburgia auriculata (Allemão) Ducke, Mimosa 
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caesalpiniifolia Benth., Mimosa verrucosa Benth., Parkia platycephala Benth., 
Periandra coccinea (Schrad.) Benth., Pityrocarpa moniliformis (Benth.) Luckow & 
R.W.Jobson, Stylosanthes macrocephala M.B.Ferreira & Sousa Costa, Tachigali 
vulgaris L.G.Silva & H.C.Lima. e Vigna halophila (Piper) Maréchal et al.

Subfamílias/Espécies Nome popular Hábito Categorias de 
Uso

1 CAESALPINIOIDEAE -
1 Anadenanthera colubrina (Vell.) Brenan Angico Preto Árvore A, B, C, D, E, F, G
2 Calliandra fernandesii Barneby - Arbusto E
3 Chamaecrista ensiformis (Vell.) 

H.S.Irwin & Barneby
Besouro ou 
Catingueira-preta

Árvore F

4 Dimorphandra gardneriana Tul. - Árvore A, B, C, E, F
5 Enterolobium contortisiliquum (Vell.) 

Morong
Tamboril Árvore A, B, C, D

6 Libidibia ferrea (Mart. ex Tul.) 
L.P.Queiroz

Jucá Árvore A, B, C, E, F

7 Mimosa caesalpiniifolia Benth. Sabiá Árvore A, B, C, E, F, G
8 Mimosa tenuiflora (Willd.) Poir. Jurema Preta Árvore A, C, F
9 Mimosa velloziana Mart. Malícia Subarbusto A, B, G
10 Mimosa verrucosa Benth. Jurema Arbusto C, F
11 Parkia platycephala Benth. Faveira Árvore A, B, C, E, F, G
12 Piptadenia stipulacea (Benth.) Ducke Jurema Branca Arbusto A, B, C, F
13 Pityrocarpa moniliformis (Benth.) 

Luckow & R.W.Jobson
Catanduva Árvore C, F, G

14 Tachigali vulgaris L.G.Silva & H.C.Lima Pau Pombo Árvore F
CERCIDOIDEAE

15 Bauhinia ungulata L. Mororó Árvore A, B, F, G
DETARIOIDEAE

16 Copaifera langsdorffii Desf. Podói Árvore A, C, D, F
17 Hymenaea courbaril L. Jatobá Árvore A, C, D, F, G

PAPILIONOIDEAE
18 Amburana cearensis (Allemão) A.C.Sm. Amburana Árvore A, C, E, F, G
19 Andira humilis Mart. ex Benth. Cascudo Árvore A, E
20 Centrosema brasilianum (L.) Benth. Feijão de Rolinha Liana G
21 Dioclea grandiflora Mart. ex Benth. Mucunã Liana A, B, C, D, E, F, G
22 Dipteryx lacunifera Ducke - Árvore A
23 Luetzelburgia auriculata (Allemão) 

Ducke
Catanduva Árvore B, C, E, F, G

24 Macroptilium lathyroides (L.) Urb. - Erva G

Tabela 2. Espécies de Fabaceae registradas na área de estudo com potencial 
econômico, na mesorregião “Norte Piauiense”, Piauí. Categorias de Uso: A = Medicinal, 
B = Forrageira, C = Madeireiro, D = Alimentícia, E = Ornamental, F = Combustível, G = 

Melífera.
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Sobressaiu-se, em número de espécies (17 spp.), a categoria de uso 
combustível, divergindo dos dados encontrados por Chaves (2005) em vegetação 
de Carrasco; por Franco (2005) em uma área de transição Cerrado/Mata de Cocais; 
por Oliveira et al.(2010) no estudo realizado em comunidades rurais do município 
de Oeiras, Piauí, localizada em área de transição vegetacional Caatinga/Cerrado, 
onde predomina a Caatinga; por Sousa, Araújo e Lemos (2015) em uma área de 
transição Cerrado/Caatinga e por Vieira-Filho, Meireles e Lemos (2018) em uma 
área de transição Caatinga-Cerrado-Restinga.

A categoria medicinal foi a segunda que apresentou o maior número de 
espécies (16 spp.). Este dado torna-se compreensível já que utilizar plantas para o 
combate aos problemas rotineiros de saúde é algo que faz parte do cotidiano das 
pessoas da região, tanto em comunidades rurais quanto em centros urbanos.

Silva (2010) destaca que o uso de plantas na medicina popular proporciona 
uma economia financeira, pois muitas vezes descarta a compra de medicamentos 
alopáticos. Nas regiões onde a ida ao centro urbano torna-se mais difícil por causa 
da distância, nota-se que há uma dependência entre usuário e medicamento 
fitoterápico e consequentemente há uma interação maior com a flora, gerando a 
transmissão de conhecimento botânico empírico.

As espécies deste estudo que tiveram, na literatura, maior número de 
registros com diversas categorias de uso foram Anadenanthera colubrina (Vell.) 
Brenan, Dioclea grandiflora Mart. ex Benth., com sete categorias de uso cada; 
Mimosa caesalpiniifolia Benth. e Parkiaplaty cephala (Willd.) Benth. ex Walp., com 
seis tipos de usos cada e; Amburana cearensis (Allemão) A.C.Sm., Dimorphandra 
gardneriana Tul., Hymenaea courbaril L., Libidibia ferrea (Mart. ex Tul.) L.P.Queiroz 
e Luetzelburgia auriculata (Allemão) Ducke com cinco registros de usos cada.

5 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS
A flora da mesorregião “Norte Piauiense” compartilha espécies com diversas 

outras formações vegetais, apresentando uma considerável diversidade para a 
família Fabaceae, com 54 espécies, distribuídas em 39 gêneros. Esta família registra 
nesta área representantes das subfamílias Caesalpinioideae, Papilionoideae, 
Detarioideae e Cercidoideae, sendo Caesalpinioideaea subfamília que registrou o 
maior número de espécies.

As semelhança de espécies das três áreas estudadas está mais relacionada 
às das formações vegetais de Restinga, Caatinga e Cerrado. O hábito predominante 
foi o arbóreo, conferindo uma fisionomia mais florestal à área estudada.

As Leguminosas registradas apresentaram registro de potencial uso para 
combustível, seguido de medicinal.
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Este estudo acresce dados aos já existentes para a flora local/regional, 
contribuindo para a conservação das espécies e de estudos aplicados futuros dos 
taxa desta importante família botânica da flora brasileira e mundial. 
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